
 

 

opção de doutoramento (atualmente 

suspenso), no regresso da saudosa rubrica 

“Espaço do Interno Doutorando”. Ao 

Gustavo agradecemos também a 

participação. 

Podem consultar ainda as nossas habituais 

rubricas, onde vos deixamos como sempre 

as nossas sugestões para estarem a par da 

atualidade (Curtas), aprofundarem e/ou 

atualizarem conhecimentos (Oportunidades 

Formativas) e desafiarem o vosso saber 

(Passatempo - Palavras Cruzadas). 

Após um ano e quatro meses enquanto 

responsável pela Newsletter (durante os 

primeiros tempos em parceria com a 

Bárbara Aguiar), chegou a altura de deixar a 

função e passar a pasta. Foi um desafio por 

mim encarado com grande dedicação e 

sentido de responsabilidade e uma 

experiência enriquecedora a todos os níveis. 

Olhando para trás, o sentimento é de dever 

cumprido, só possível graças ao contributo 

de todos os colaboradores da Newsletter ao 

longo deste período e que tornaram a tarefa 

bem mais fácil. Uma verdadeira equipa, que 

foi um orgulho representar. 

 

Boas leituras! 

Olá a todos. 

Prestes a encerrar o mês de junho, a Saúde 

Pública está na ordem do dia. Por um lado, o 

início do verão parece ter trazido o calor para 

ficar de vez, com as preocupações inerentes 

a esta altura do ano em termos de saúde, 

sobretudo para os grupos mais vulneráveis. 

Por outro lado, os ares do Europeu de 

Futebol em França têm vindo a repercutir-se 

sobre a saúde mental dos portugueses, que 

tendem a alternar facilmente entre a euforia 

e a depressão. A juntar a este fenómeno de 

bipolaridade sazonal (de 2 em 2 anos dá 

nisto...) tão nosso, o aumento do risco de 

eventos cardiovasculares é uma realidade 

cujo impacto não passa sequer ao lado do 

Presidente da República, que já veio 

manifestar a sua preocupação com as nossas 

artérias. Bom será que o fenómeno dure até 

10 de julho e culmine num estado de euforia 

saudável. 

Neste número, trazemos um artigo sobre 

avaliação da Carga de Doença e a sua relação 

com a Saúde Pública, da autoria do Professor 

Paulo Sousa, da Escola Nacional de Saúde 

Pública, a quem deixamos o nosso 

agradecimento. Como é hábito, o tema 

destacado serve como mote para o conceito 

desta edição - optamos por definir 

“necessidades em saúde”, pelo impacto que 

sobre elas pode ter a carga de doença. 

O Gustavo Martins-Coelho é outro 

colaborador convidado para nos falar da sua 

EDITORIAL 

Por João Gonçalo 

Pontos de especial interesse 

EDITORIAL 

1. Avaliação da Carga de Doença: 

Contributos de e para a Saúde 

Pública…………………………..P. 2 

2. Espaço do Interno 

Doutorando..................................P. 3 

3. Conceito: “Necessidades em 

Saúde”…..…....……………….….P. 4 

4. Curtas………………….…..….P. 4 

5. Oportunidades Formativas...P. 5 

6. Passatempo - Palavras 

Cruzadas……………….………..P. 6 

6.1. Soluções do Passatempo                        

anterior…………………….………P.7 

junho de 2016 Número  42 

newsletter.cmisp@gmail.com 

Colaboradores Newsletter 

Andreia Leite | Bárbara Aguiar | João Valente | 

Pedro Prata | Carlos Matos (grafismo) 

Responsável Newsletter 

João Gonçalo 



 2 

 

junho de 2016 Número  42 

As oportunidades e desafios que hoje se colocam à gestão e planeamento dos serviços de saúde; à definição de estratégias e à 

implementação de políticas de saúde são condicionados por vários fatores, entre os quais se destacam: i) as alterações 

demográficas, com particular relevo para o aumento da esperança de vida e consequente envelhecimento da população; ii) a 

crescente complexidade dos cuidados de saúde, decorrentes da inovação tecnológicas e dos desenvolvimentos na investigação 

biomédica; iii) as profundas transformações, quer do lado da procura (e.g. aumento da incidência de algumas doenças 

transmissíveis e da prevalência das doenças crónicas; necessidade crescente ao nível dos cuidados continuados) quer da oferta 

(e.g. novas formas de organização e financiamento dos cuidados de saúde primários e hospitalares, surgimento de novos “players” 

quer do setor privado, quer social); iv) o aumento das expectativas dos doentes e; v) os constrangimentos associados ao 

financiamento e sua sustentabilidade. 

O difícil equilíbrio entre gerir recursos escassos e dispendiosos face a necessidades quase ilimitadas impõem, por parte da 

Sociedade, a prestação de cuidados efetivos, em tempo útil, centrados no doente, acessíveis, equitativos e com a máxima 

eficiência e segurança. Tais aspetos são particularmente relevantes em patologias com elevada carga - burden disease significativo 

- como é o caso das doenças vasculares.  

A carga de uma doença (burden of disease) é uma medida que é utilizada para avaliar e comparar o impacte relativo de diferentes 

doenças na população. Tal medida permite, igualmente, comparar a magnitude de impacte entre diferentes doenças, populações, 

regiões geográficas (dentro de um mesmo país, entre países ou regiões do globo) ao longo do tempo ou em diferentes períodos de 

tempo. 

Várias são as entidades internacionais que se têm dedicado à realização deste tipo de análises, onde se destacam a Organização 

Mundial de Saúde (OMS), Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico e o Banco Mundial (OCDE). Tais análises 

permitem a comparação entre diferentes países e regiões de forma longitudinal, sendo importantes para aferir iniquidades, avaliar 

o impacte de determinadas opções em termos de políticas e de investimentos em saúde e relacionar o desenvolvimento 

económico com padrões de saúde, para referir alguns exemplos. 

A carga de uma doença pode ser apresentada de acordo com diferentes indicadores ou medidas. Desde logo se destacam as 

componentes do peso epidemiológico traduzido, principalmente, por taxas de incidência, de prevalência ou por taxas de 

mortalidade, de mortalidade prematura e de morbilidade, ou por indicadores compostos, cujo exemplo mais conhecido e 

amplamente utilizado é o disability‐adjusted life years (DALY). O DALY é um indicador de carga de doença, expresso pelo número de 

anos de vida perdidos por morte prematura (years of life lost – YLL) ou incapacidade (years lived with disability – YLD). 

Simplificando, pode‐se dizer que um DALY é igual a um ano de vida saudável perdido. 

Este tipo de avaliação e comparação (por exemplo, carga de doença e o seu impacte em diferentes países ou períodos de tempo) 

pode ser utlizado para: i) apoiar os decisores políticos na definição de estratégias e de políticas de saúde; ii) para alinhar a 

«oferta» (recursos, capacidade instalada) com a procura (necessidades de saúde) melhorando o planeamento de ações de saúde e 

a afetação de recursos; iii) para monitorizar padrões de saúde/doença nas populações; iv) para medir ganhos em saúde resultante 

da aplicação de medidas de promoção da saúde ou prevenção da doença; v) para fundamentar e sustentar, de uma forma racional 

e baseada na evidência, tomadas de decisão a nível político ou de investigação. 

Paulo Sousa | Professor na ENSP-UNL, Coordenador do Mestrado em Saúde Pública  

paulo.sousa@ensp.unl.pt  

1 

Avaliação da carga de doença: contributos 

de e para a Saúde Pública  

mailto:paulo.sousa@ensp.unl.pt
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2 
Espaço do Interno Doutorando 

Programa Doutoral/Instituição: Programa Doutoral em Saúde Pública / Faculdade de Medicina da Universidade do Porto (FMUP)  

Razões que te levaram a escolher este programa de doutoramento: Foi um grande acaso. A oportunidade surgiu completamente 

por acaso: eu já tinha ouvido falar do programa doutoral, mas, na altura em que isso aconteceu, não fazia sentido candidatar-me; 

era muito novo. Mas, por acaso, anos mais tarde, fui ao cinema com uma amiga, ela relembrou-me esse programa doutoral, disse 

que se tinha candidatado e encorajou-me a fazer o mesmo — e eu segui o conselho dela, era o último dia do prazo. Portanto, foi 

um acaso completo. Tive a sorte de ser seleccionado e, obviamente, depois de ser seleccionado, segui viagem. 

Razões que te levaram a escolher a instituição de doutoramento: O NIVEL — Netherlands Institute for Health Services Research, 

onde eu estive a fazer o trabalho da tese, é uma das melhores instituições europeias na investigação em serviços de saúde, que é a 

minha grande área de interesse, e é a instituição responsável pela projecção, a vinte anos, da necessidade de médicos nos Países 

Baixos, o que está directamente relacionado com o tema da minha tese, que é o levantamento dos modelos de planeamento de 

pessoal de saúde a nível europeu, identificar a variação que existe nesses modelos, e tentar encontrar factores que possam explicar 

essa variação. Portanto, o título da tese é mesmo «Variation in Health Manpower Planning Models in the European Union: 

Explaining Cross-National Variation». Além disso, eles estavam interessados em realizar um estudo que era, em traços gerais, o 

mesmo que eu tinha em mente, para a minha tese. Portanto, era uma escolha perfeita. 

Propinas: As propinas são as tabeladas pela Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, onde me encontro matriculado, 

para os seus programas doutorais. 

Bolsa/Financiamento: Beneficiei duma bolsa de doutoramento, da Fundação para a Ciência e a Tecnologia.  

Balanço em relação às expectativas: Eu gosto de pensar que, no cômputo geral, o meu trabalho enriquece a sociedade como um 

todo, porque, especificamente, o meu projecto de doutoramento é um projecto que tem algum impacto social, isto admitindo, 

obviamente (o que nem sempre é verdade), que as conclusões são utilizadas pelos decisores políticos. Porque é um tema de 

doutoramento que acaba por entrar muito pela questão da política de saúde. 

Situação do doutoramento: O doutoramento encontra-se suspenso, desde que iniciei o internato médico. 

Razões que te levaram a interromper o doutoramento: Três anos não são suficientes para construir algo que seja 

verdadeiramente inovador e informativo em termos sociais, que tenha real valor para a sociedade. Não acabei o doutoramento em 

três anos e iniciei, entretanto, o internato médico, porque, embora eu disponha do material necessário para concluir a tese, não 

tenho material para contar uma história; e creio que um doutoramento tem de contar uma história, que diga: «nós estávamos 

aqui, e eu fiz isto, e graças a isto já não estamos aqui, mas estamos um passo mais à frente». Eu ainda não tenho essa história e, 

sem desenvolver essa história, acho que não estou em condições de merecer um doutoramento. 

Conselho para os restantes internos: Um doutoramento acaba por ser um emprego. Aquilo que um estudante de doutoramento 

faz, a partir do momento em que começa a fazer a tese (na parte escolar não tanto, é um trabalho mais semelhante ao de um 

estudante), não é muito diferente do trabalho dum qualquer investigador científico que tem um emprego de investigador. Com 

uma bolsa da FCT, é um trabalho remunerado, com um ordenado ao fim do mês (ligeiramente diferente das regras dos restantes 

trabalhadores, mas um ordenado). Assim sendo, deve ser encarado como um emprego e trabalhado como tal, tendo sempre em 

mente que a parte mais importante do trabalho é fazer as perguntas certas e descobrir uma forma elegante de encontrar as 

respostas. 

Gustavo Martins-Coelho | Interno de Saúde Pública no ACeS Baixo Vouga 

                                              | Membro da Comissão de Médicos Internos de Saúde Pública da Zona Centro 
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Conceito em Saúde Pública  

“Necessidades em Saúde” 3 

São carências em saúde objetivamente determinadas que requerem determinados cuidados de saúde. Podem ser divididas em: 

1) Necessidades de saúde sentidas: a necessidade de determinado serviço de saúde percecionada por um indivíduo. Este tipo 

de necessidades pode subdividir-se em necessidades expressas e necessidades não expressas. 

2) Necessidades de saúde definidas pelos profissionais: a necessidade de serviços de saúde reconhecida pelos profissionais de 

saúde. As necessidades de saúde profissionalmente definidas podem ser coincidentes ou diferentes das necessidades 

percecionadas e das necessidades de saúde cientificamente confirmadas. 

3) Necessidades de saúde cientificamente confirmadas: as necessidades confirmadas por medidas objetivas de fatores 

biológicos, antropométricos ou psicológicos. Este tipo de necessidades de saúde podem corresponder, por exemplo, a 

condições que podem ser classificadas na Classificação Internacional de Doenças. 

Adaptado de:  

World Health Organization. Health Systems Strengthening Glossary. http://www.who.int/healthsystems/hss_glossary/en/index5.html 

(acedido a 2016/6/26) 

Imperatori E., Giraldes MR. Metodologia do Planeamento da Saúde – Manual para uso em serviços centrais, regionais e locais. Lisboa 1982.   

  Divulgado o documento “Nova Ambição para a Saúde Pública Focada em Serviços Locais”, resultante da discussão pública da 

versão preliminar. Será discutido na Assembleia da República a 18 de Setembro; 

  Atualizado o Programa Nacional de Vacinação para 2017, cuja apresentação pode ser aqui revista; 

  Foram publicados os resultados do Inquérito Nacional de Saúde 2014, realizado pelo INE em colaboração com o INSA. Nele a 

população residente com 15 ou mais anos é caracterizada em três domínios: estado de saúde, cuidados de saúde e determinantes 

de saúde, com informação desagregada por NUTS I e II, sexo e grupos etários.  

Curtas 
4 

http://www.who.int/healthsystems/hss_glossary/en/index5.html
http://www.dgs.pt/documentos-e-publicacoes/nova-ambicao-para-a-saude-publica-focada-em-servicos-locais.aspx
http://www.dgs.pt/em-destaque/novo-programa-nacional-de-vacinacao2.aspx
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=263714091&PUBLICACOESmodo=2
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5 
Oportunidades Formativas 

Congressos/Conferências/Cursos    

Nome Local 

Datas importantes 

 Submissão abstracts 

 Inscrição 

 Realização 

Link 

Barcelona Global Health Summer School 2016 Barcelona 

 - 

 - 

 10-15 Julho 2016 

https://www.isglobal.org/-/barcelona-
global-health-summer-
school?inheritRedirect=true 

European Health Economics Association Conference Hamburgo 

 Terminada 

 Terminada 

 13-16 Julho 2016 

https://www.euhea2016.eu/ 

28th Annual Conference International society for Envi-
ronmental Epidemiology 

Roma 

 Terminada 

 Terminada 

 1-4 Setembro 2016 

http://www.isee2016roma.org/ 

XXXIV Reunión Científica de la SEE/XI Congresso da Associa-
ção Portuguesa de Epidemiologia 

Sevilha 

 Terminada 

 Terminada 

 14-16 Setembro 2016 

http://www.reunionanualsee.org/ 

6º Workshop Economia e Política de Saúde Tomar 

 Terminada 

 2 Setembro 2016 

 23-24 Setembro 2016 

http://apes.pt/arquivo/11  

European Health Forum Gastein Gastein 

 - 

 8 Julho 2016 

 28-30 Setembro 2016 

http://www.ehfg.org/ehfg-
conference.html 

International Journal of Epidemiology Conference Bristol 

 - 

 31 Julho 2016 

 7 Outubro 2016 

http://www.ijeconference.com/ 

World Conference on Lung Health  Liverpool 

 Terminada 

 Terminada 

 26-29 Outubro 2016 

http://liverpool.worldlunghealth.org/ab
out-us/about-the-world-conference 

9th European Public Health Conference  Viena 

 Terminada 

 1 Setembro 2016* 

 9-12 Novembro 2016 

https://ephconference.eu/ 

4th Global Symposium on Health Systems Research Vancouver 

 Terminada 

 15 Agosto 2016* 

 14-18 Novembro 2016 

http://healthsystemsresearch.org/hsr20
16/ 

European Scientific Conference on Applied Infectious  Di-
sease Epidemiology (ESCAIDE) 

Estocolmo 

 Terminada 

 11 Setembro 2016* 

 28-30 Novembro 2016 

http://ecdc.europa.eu/en/escaide/Pages
/ESCAIDE.aspx  

Instituições/plataformas com oportunidades formativas regulares 

Instituto de Higiene e Medicina Tropical - http://www.ihmt.unl.pt/?lang=pt&page=ensino-e-formacao&subpage=outros-cursos  

Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge – oferta formativa - http://formext.insa.pt/course/category.php?id=2   

Faculdade de Medicina do Porto /ISPUP - http://ispup.up.pt/academics/short-courses/  

Faculdade de Medicina de Lisboa - http://edu.uepid.org/ 

Johns Hopkins School of Public Health OpenCourseWare  -  http://ocw.jhsph.edu/index.cfm   

National Collaborating Centre for Methods and Tools - http://www.nccmt.ca/modules/index-eng.html  

Coursera  -  https://www.coursera.org/#courses  

Future Learn - https://www.futurelearn.com/courses 

Fall Institute - http://www.jhsph.edu/departments/health-policy-and-management/institutes/fall-institute/   
Destacamos a negrito os eventos adicionados nesta edição e a itálico as datas a ocorrer no próximo mês. *Inscrição com tarifa reduzida.  

https://www.isglobal.org/-/barcelona-global-health-summer-school?inheritRedirect=true
https://www.isglobal.org/-/barcelona-global-health-summer-school?inheritRedirect=true
https://www.isglobal.org/-/barcelona-global-health-summer-school?inheritRedirect=true
https://www.euhea2016.eu/
http://www.isee2016roma.org/
http://www.reunionanualsee.org/
http://apes.pt/arquivo/11
http://www.ehfg.org/ehfg-conference.html
http://www.ehfg.org/ehfg-conference.html
http://www.ijeconference.com/
http://liverpool.worldlunghealth.org/about-us/about-the-world-conference
http://liverpool.worldlunghealth.org/about-us/about-the-world-conference
https://ephconference.eu/
http://healthsystemsresearch.org/hsr2016/
http://healthsystemsresearch.org/hsr2016/
http://ecdc.europa.eu/en/escaide/Pages/ESCAIDE.aspx
http://ecdc.europa.eu/en/escaide/Pages/ESCAIDE.aspx
http://www.ihmt.unl.pt/?lang=pt&page=ensino-e-formacao&subpage=outros-cursos
http://formext.insa.pt/course/category.php?id=2
http://ispup.up.pt/academics/short-courses/
http://edu.uepid.org/
http://ocw.jhsph.edu/index.cfm
http://www.nccmt.ca/modules/index-eng.html
https://www.coursera.org/#courses
https://www.futurelearn.com/courses
http://www.jhsph.edu/departments/health-policy-and-management/institutes/fall-institute/
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Horizontais 

1. Apelido do médico, professor universitário e escritor portuense (1858-1939), referência da Saúde Pública e pioneiro na área 

do sanitarismo em Portugal, que foi Inspetor-Geral da Saúde e dá nome ao Instituto Nacional de Saúde;  

2. Processo sistemático, independente e documentado para obter evidência e avaliação objetiva, com vista a determinar o 

cumprimento de critérios de referência. Constitui um dos estágios integrantes do Programa do Internato de Saúde Pública; 

3. Grupo populacional contemplado no novo plano Nacional de Vacinação para vacinação contra a tosse convulsa, tendo em 

vista a proteção das crianças, até estas poderem ser vacinadas; 

4. Órgão de âmbito regional (dotado de personalidade jurídica, autonomia administrativa e financeira e património próprio) 

responsável pela saúde da população da respetiva área geográfica, que coordena a prestação de cuidados de saúde de todos 

os níveis e adequa os recursos disponíveis às necessidades, segundo a política superiormente definida e de acordo com as 

normas e diretivas emitidas pelo Ministério da Saúde (abrev.); 

5. Doença de declaração obrigatória causada pelo vírus da imunodeficiência humana (abrev.). 

Verticais 

6. País onde se verifica atualmente epidemia de Zika e possível destino de um maior número de viajantes durante o próximo 

mês de agosto, no âmbito dos Jogos Olímpicos 2016; 

7. Designação da taxa que corresponde ao número de casos novos de uma determinada doença ocorridos numa região, num 

determinado período de tempo, relativamente à população total dessa região no mesmo período; 

8. Elemento alvo de vigilância em Saúde Pública em diversos contextos (consumo humano, balnear, termal, piscinas), sendo 

um importante veículo de doenças infecciosas, nomeadamente através da sua ingestão, contacto ou inalação; 

9. Patologias de origem viral que são alvo de um novo Programa de Saúde Prioritário da Direção-Geral da Saúde; 

10. Microrganismo unicelular procariota que se encontra pela natureza (incluindo o sistema digestivo e a pele humana) e que 

pode ser aeróbio ou anaeróbio, benéfico ou causador de doença. 

NOTA: As soluções deste passatempo serão publicadas na próxima edição da Newsletter. 

6 
Passatempo - Palavras Cruzadas 
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6.1 

Soluções do Passatempo anterior 

Sopa de Letras 

K U N E S T Á G I O É Y A H I 

O C Ó X L E J K S Z Á R F A C 

P E A N O P C I O N A L I N O 

A Q U D T Y G E A H P O N W O 

U D C A E Z X L B J I P V C R 

D A O N Ó R J É V D N A E Á D 

I O M Y A R N O E L T L S D E 

T V U A C E O E S H E E T I N 

O F N Z U K F W T S R Á I Ç A 

R A I I H R H Ó Í A V M G U Ç 

I O T Y A Q E S M Á E R A Q Ã 

A U Á E X U Z A U J N I Ç Ã O 

X Q R K A O S B L D Ç V Ã N O 

O R I E N T A D O R Ã E O I U 

C Y A A F D O Á S Z O Ó G E P 


